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Avaliação na Plataforma OpenDesign

Danilo Miranda Gusicuma Lucas Roberto de Souza Julio Cesar dos Reis∗

Resumo

Este trabalho visa projetar e implementar na plataforma OpenDesign meios de tor-
nar o processo de avaliação heuŕıstica mais social, de forma a permitir que vários parti-
cipantes da avaliação possam atribuir, com suas percepções, severidades aos problemas
relatados. A proposta é proporcionar um ambiente de discussões e ampla comunicação
entre os envolvidos na avaliação. Implementamos um módulo para se documentar pro-
cedimentos e resultados de avaliação com usuários. Essa contribuição na plataforma
possibilita detalhar e documentar informações sobre avaliações conduzidas. A funciona-
lidade permite registrar múltiplas execuções de determinada avaliação. Este trabalho
permite fornecer novas funcionalidades de apoio ao processo de design e avaliação de
interfaces humano-computador na plataforma.

1 Introdução

Com a crescente evolução das tecnologias para comunicação e a larga adoção de atividades
remotas, se tornou necessário que se dê maior importância à qualidade com que se é feita a
transição de práticas tradicionalmente presenciais a ambientes virtuais. Muito dos processos
de design ao longo do desenvolvimento de software pressupõem meios presenciais. Ainda
se carece de opções para o trabalho à distância nesse contexto. Esse fato se tornou ainda
mais evidente durante a pandemia do v́ırus COVID-19, em que designers foram forçados
a realizar seu trabalho de forma remota e adaptar as ferramentas e metodologias que já
utilizavam de forma compulsória devido ao contexto de distanciamento social.

O OpenDesign [3] é uma solução open source online para a colaboração entre designers
que contribui com o processo de desenvolvimento de software, em consonância com os
métodos ágeis e lean [5] - cada vez mais adotados pela engenharia de software.

O OpenDesign se propõe a prover artefatos necessários para que comunidades acadêmicas
e profissionais possam clarificar problemas e propor soluções de forma remota e colabora-
tivamente através de uma plataforma online [8]. Atualmente, a plataforma possui funcio-
nalidades espećıficas para artefatos da escada semiótica - uma ferramenta para organizar
os impactos do projeto em uma escala semiótica -, o quadro de avaliação - que permite
que a equipe defina as partes interessadas e registre problemas e ideias relacionadas a di-
ferentes camadas do projeto: comunidade, mercado, fontes, contribuidores e operação - e
o diagrama de stakeholders - que permite que a equipe organize as partes interessadas no
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projeto: operação, contribuição, fonte, mercado e comunidade. Novas funcionalidades têm
sido implementadas de forma a incluir etapas adicionais do design de interfaces, como o
processo de design participativo, braindrawing [4].

Este estudo adota uma abordagem prática no desenvolvimento de funcionalidades para
o OpenDesign. Este trabalho visa propor, desenhar e implementar funcionalidades na pla-
taforma com foco na documentação de avaliação do design. Propomos uma funcionalidade
para se conduzir Avaliação Heuŕıstica, ferramenta proposta por Nielsen e Molich [2] que é
um método de engenharia de usabilidade para encontrar problemas no design de interfaces
que pode ser utilizado como parte de um processo iterativo de design. Nela, são utilizadas
dez heuŕısticas de usabilidade propostas por Nielsen, que consistem em prinćıpios gerais
para o bom desenvolvimento de interfaces de usuários.

Realçamos aspectos de colaboração na plataforma sobre esta funcionalidade. A im-
portância da colaboração nesse caso se dá pelo fato de que apenas um avaliador é incapaz
de identificar todos os problemas de usabilidade, de forma que cada avaliador acrescenta
algo de novo para a avaliação. O método consiste em cada um dos participantes analisar
determinada interface diversas vezes e identificar problemas de usabilidade e quais foram as
heuŕısticas violadas. A partir disso, os participantes trocam entre si os problemas identifi-
cados e chegam em consenso sobre os problemas que o sistema ainda apresenta. O objetivo
da funcionalidade na plataforma é, portanto, conduzir e documentar avaliações heuŕısticas
remotamente e online.

A funcionalidade permite ao usuário inserir novos grupos de heuŕısticas para além das
heuŕısticas propostas por Nielsen. Essa decisão foi tomada para dar aos usuários da pla-
taforma mais liberdade em escolher outros critérios que façam sentido para o seu projeto
espećıfico. Por exemplo, designers podem explorar e avaliar Prinćıpios de Design Universal
[6] e as Heuŕısticas de Acessibilidade [7]. Para isso, o usuário pode inserir diferentes gru-
pos e, dentro de cada grupo, um conjunto próprio de heuŕısticas escolhido para o projeto.
O usuário pode fornecer uma referência, um t́ıtulo e uma descrição para cada uma delas,
além de registrar os problemas que identifica em seu sistema de acordo com cada uma das
heuŕısticas registradas.

Implementamos uma segunda funcionalidade que permite que designers documentem
procedimentos e resultados de avaliação com usuários. Essa funcionalidade consiste em
uma outra forma de realizar avaliação de interfaces com base em protótipos constrúıdos. O
objetivo da avaliação com o usuário é entender como os usuários finais se comportam ao
utilizarem os protótipos desenvolvidos nos projetos. Isso permite compreender se de fato
as funcionalidades desenvolvidas atendem às necessidades deles e alcançam as metas do
projeto.

Como metodologia do estudo, inicialmente desenvolvemos protótipos de alta fidelidade
sobre as funcionalidades investigadas. Exploramos padrões de design já utilizados na plata-
forma. Uma vez com os protótipos desenvolvidos, gravamos um v́ıdeo expondo e explicando
os fluxos e as interfaces criadas para os pesquisadores envolvidos na concepção e desenvol-
vimento da plataforma. O objetivo foi coletar informações para se melhorar o protótipo
desenvolvido. Implementamos então as melhorias pontuais levantadas e desenvolvemos o
código relativo às funcionalidades de avaliação.

O restante deste documento está organizado da seguinte maneira: Seção 2 apresenta os
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resultados sobre a funcionalidade de avaliação heuŕıstica. Seção 3 apresenta a funcionalidade
de avaliação com usuários desenvolvida na plataforma. A Seção 4 descreve aspectos de
implementação das funcionalidades. Finalmente, A Seção 5 efetua as considerações finais e
aponta trabalhos futuros.

2 Funcionalidade Avaliação Heuŕıstica

A ferramenta desenvolvida foi criada para possibilitar a criação de diferentes modelos de
avaliação heuŕıstica, inserção de heuŕısticas em cada uma das avaliações criadas, inserção
de problemas identificados para cada uma das heuŕısticas criadas, atribuição de severidade
para os problemas identificados e discussão sobre eles.

A Figura 1 apresenta as ações que são pasśıveis de serem realizadas na funcionalidade
desenvolvida e o fluxo de uso. Em seguida, descreveremos cada uma dessas funcionalidades,
bem como os protótipos que foram desenvolvidos para implementá-las na plataforma.

Figura 1: Uso da ferramenta da Avaliação Heuŕıstica

Para a criação do protótipo da funcionalidade da avaliação heuŕıstica, inicialmente criou-
se uma página raiz para o tópico ”Avaliação Heuŕıstica”da barra lateral, como é posśıvel
observar na Figura 2. Essa página apresenta todos os grupos de heuŕısticas criados, com
o t́ıtulo, o número de heuŕısticas presentes no grupo e a descrição do grupo de heuŕısticas,
além de um botão para adicionar um novo grupo de heuŕısticas. Quando um novo projeto
é criado, o único grupo presente na tela é o grupo das Heuŕısticas de Nielsen. Além disso,
adicionou-se na barra lateral subitens para o tópico ”Avaliação Heuŕıstica”, correspondentes
a cada um dos grupos de heuŕısticas criados pelo usuário, com o número de heuŕısticas
presentes no grupo destacado.
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Figura 2: Tela raiz da Avaliação Heuŕıstica

Ao clicar no botão com o śımbolo de adição, um pop-up é aberto para a criação de um
novo grupo de heuŕısticas, como apresentado na Figura 3. Nesse pop-up, o usuário pode
inserir o nome e a descrição do grupo de heuŕısticas que deseja criar, e tem as opções de
cancelar a ação ou salvar para criar o novo grupo.

Figura 3: Criação de novo grupo de heuŕısticas

Ao clicar no botão de salvar, o usuário é encaminhado para a página do novo grupo de
heuŕısticas criado, apresentado na Figura 4, em que constam, no momento de criação, apenas
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as informações passadas até então, e um novo subtópico é adicionado ao tópico ”Avaliação
Heuŕıstica”na barra lateral, com um número zero indicando que nenhuma heuŕıstica foi
criada para esse grupo ainda. Nessa tela, o usuário pode retornar à tela anterior, editar o
t́ıtulo e descrição do grupo que criou e adicionar uma nova heuŕıstica ao grupo. Essa mesma
tela pode ser acessada ao se clicar no grupo de avaliações heuŕısticas correspondente na tela
raiz da funcionalidade.

Figura 4: Página de grupo de heuŕısticas vazio

Ao clicar no botão de adicionar uma nova heuŕıstica, um pop-up é aberto e o usuário
deve inserir uma referência para a heuŕıstica (uma combinação curta de caracteres que a
identifique inequivocamente), um t́ıtulo e uma descrição para a nova heuŕıstica criada, como
apresentado na Figura 5.

Uma vez que o usuário escolhe a opção de salvar a heuŕıstica, ela é inserida na tela
do grupo criado. São exibidas a sua referência, t́ıtulo e descrição juntamente a um botão
para editá-la, e, no mesmo componente que a apresenta, existe uma seção para indicar os
problemas identificados associados àquela heuŕıstica inicialmente vazia. No momento de
inserção de uma nova heuŕıstica, essa seção possui apenas um botão para adicionar um
novo problema, como apresentado na Figura 6.

Quando o usuário clica no botão de adicionar, novos campos são exibidos no próprio
componente da heuŕıstica, como apresentado na Figura 7, e o usuário pode inserir um t́ıtulo,
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Figura 5: Criação de uma nova heuŕıstica em um grupo

Figura 6: Nova heuŕıstica criada no grupo
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descrição e severidade para o problema que deseja registrar associado àquele critério.

Figura 7: Registro de um problema associado a uma heuŕıstica

Os graus de severidade dispońıveis variam de 0 a 4, seguindo uma escala sugerida pelo
próprio Nielsen [1] a partir da avaliação de três fatores - a frequência com que o problema
ocorre, seu impacto na usabilidade e sua persistência - e estão descritos na Tabela 1. É
importante ressaltar que a avaliação de severidade deve ser feita de forma colaborativa -
ou seja, diferentes usuários devem atribuir diferentes valores para a severidade do problema
de acordo com a sua percepção do quanto o problema impacta o sistema criado. Assim, a
inserção da severidade ao criar o problema corresponde apenas a uma primeira avaliação de
quem o registrou.

Grau de Severidade Descrição

0 Não concordo que seja um problema de usabilidade

1
É apenas um problema cosmético e não precisa ser corrigido a
menos que haja tempo a mais dispońıvel no projeto

2
É um pequeno problema de usabilidade e deve ser dada a ele
uma baixa prioridade

3
É um grande problema de usabilidade e deve ser dada a ele
uma alta prioridade

4
É um problema catastrófico e é necessário que seja corrigido
antes do projeto ser lançado

Tabela 1: Graus de severidade para os problemas de usabili-
dade

Uma vez que um novo problema é adicionado, um card aparece no componente da
heuŕıstica, como mostrado na figura 8, exibindo a referência (gerada automaticamente pela
plataforma), o t́ıtulo e a descrição do problema, a severidade que o usuário atribuiu a
ele e a média das severidades atribúıdas por todos os usuários que estão no projeto em
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questão, além de botões para editar o problema, indicar concordância ou discordância dele
e comentar e um indicador do número de soluções que já foram sugeridas para o problema.
Caso o usuário que estiver utilizando a plataforma ainda não tenha inserido sua avaliação
de severidade para um problema espećıfico, um botão para o fazer também é exibido, como
apresentado na Figura 9.

Figura 8: Problema inserido com severidade atribúıda

Figura 9: Problema inserido sem severidade atribúıda

O usuário pode clicar em um dos problemas registrados na plataforma, o que abre um
pop-up (apresentado na Figura 10) exibindo as mesmas informações do problema escolhido
que estavam presentes na tela anterior. Além disso, uma nova seção é exibida, permitindo
que os usuários da plataforma sugiram ideias e soluções para resolver o problema, clicando
no botão de adicionar. Ao fazer isso, uma caixa de texto é aberta no próprio pop-up
permitindo que o usuário adicione suas sugestões como comentários, como exibido na Figura
11. Ao salvar a ideia ou solução, ela é inserida no pop-up do problema, como apresentado
na Figura 12 e outros usuários podem demonstrar sua concordância com ela, clicando no
botão de ”Curtir”. Além disso, o número de soluções indicado no componente do problema
é atualizado.

Por fim, nessa mesma tela o usuário pode editar o problema que foi inserido, como
apresentado na Figura 13, alterando seu t́ıtulo, descrição ou severidade que atribuiu a ele.
É também para essa tela que o usuário é encaminhado caso clique no botão “Add severity
evaluation” da Figura 9, para adicionar uma severidade a um problema que ainda não
avaliou.
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Figura 10: Tela do problema aberto

Figura 11: Inserção de uma nova ideia ou solução
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Figura 12: Ideia ou solução inserida

Figura 13: Edição de problema
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3 Funcionalidade avaliação com o usuário

Com a avaliação com o usuário, é posśıvel averiguar a adequação da proposta de design com
os usuários finais, obter feedbacks do usuário sobre o quanto entenderam o protótipo desen-
volvido e o quanto esse é adequado para suas necessidades e identificar posśıveis problemas
que os usuários vão experimentar, como caminhos no protótipo que não conseguem percor-
rer e conceitos que não estão claros. A partir da avaliação com o usuário, é posśıvel levantar
pontos de redesign no sistema criado para aprimorá-lo a partir dos resultados coletados.

Para realizar uma avaliação com usuário, é importante que os condutores elaborem
previamente perguntas, cenários, tarefas e um roteiro de como a avaliação será feita, para
que a condução garanta que os resultados obtidos sejam representativos e relevantes para o
sistema. Dentro do roteiro, é importante planejar o que deve ser avaliado, por que deve ser
avaliado, com quem deve ser avaliado, como deve ser avaliado e quando será avaliado. Além
disso, é importante que ele contemple quais perguntas serão respondidas com a avaliação,
objetivos que se espera alcançar, cenários e tarefas que serão simulados, quais materiais e
métodos serão aplicados (inclusive com protocolos e instrumentos, quando aplicável) e uma
estratégia de análise de resultados.

Após a execução dos testes com os usuários, é importante refletir e registrar sobre
os resultados obtidos, averiguando se a questão central desenhada foi respondida com a
avaliação, analisando as falas e dados capturados e identificando os problemas e sugestões
de solução e melhorias coletados.

Para o projeto, objetivou-se permitir que os usuários criassem diferentes avaliações na
plataforma, de forma que fosse posśıvel que eles criassem modelos diferentes para diferentes
etapas do projeto, e também contemplar na plataforma o registro de ambos o planejamento
e os resultados obtidos para cada uma dessas avaliações. Para isso, o sistema foi estruturado
de forma que cada avaliação fosse criada com um roteiro seguindo os tópicos citados acima
e, posteriormente, que fosse posśıvel registrar os resultados das execuções da avaliação
com os usuários, sendo posśıvel documentar quais foram os prós e contras identificados pelo
usuário de cada execução, os principais achados que o grupo encontrou com aquela execução
e links externos relacionados à execução (como registros fotográficos, de áudio ou de v́ıdeo).
Também foi planejado possibilitar que os usuários registrem os insights que o grupo obteve
a partir de todas as execuções realizadas.Todas essas ações e o fluxo de uso correspondentes
estão registrados na Figura 14.

Para a criação do protótipo da funcionalidade da avaliação com o usuário, partiu-se de
um ponto semelhante ao da tela da avaliação heuŕıstica já desenvolvida. A página raiz do
tópico ”Avaliação com o Usuário”da barra lateral apresenta todas as avaliações já criadas,
com o t́ıtulo, descrição e número de execuções que já foram realizados para aquela avaliação,
além de um botão para adicionar uma nova avaliação, como apresentado na Figura 15.

Ao criar um projeto novo, essa tela não apresenta nenhuma avaliação previamente criada,
exibindo apenas o botão de adicionar uma nova avaliação.

Na barra lateral, aparecem como subtópicos do tópico todas as avaliações que já foram
criadas, com o número de testes já realizados para aquela avaliação destacado.

Ao clicar no botão com o śımbolo de adição, um pop-up é aberto para a criação de uma
nova avaliação com o usuário. Nesse pop-up, o usuário deve inserir o nome e a descrição da
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Figura 14: Uso da ferramenta da Avaliação com o Usuário

Figura 15: Tela ráız da avaliação com o usuário
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avaliação que deseja criar, quais as questões a serem respondidas e os objetivos da avaliação,
os cenários e tarefas que serão explorados, quais métodos e materiais serão aplicados e qual
será a estratégia de análise de dados aplicada para avaliar seus resultados, como apresentado
na Figura 16.

Figura 16: Criação de uma nova avaliação

Ao clicar no botão de salvar, o usuário é encaminhado para a página da nova avaliação
criada, apresentada na Figura 17, em que constam as informações já passadas divididas em
seções, e um novo subtópico é adicionado ao tópico ”Avaliação com o Usuário”na barra
lateral. Nessa tela, o usuário pode retornar à tela anterior, editar as informações que já
adicionou e adicionar novos itens às seções de execução e insights.

Uma vez criada a avaliação, o usuário pode adicionar uma nova execução dela, ou seja,
registrar a aplicação da avaliação criada com um usuário e coleta de seus resultados, clicando
no botão de adicionar abaixo de ”Execution”. Um pop-up então é aberto, onde é posśıvel
adicionar o nome do usuário com o qual se testou o protótipo e quando ocorreu o teste,
como consta na Figura 18.

Ao clicar no botão de salvar, um card é adicionado à tela da avaliação com os dados
passados, como apresentado na Figura 19. Uma vez que o usuário clica no card, um pop-up
é aberto em que é posśıvel inserir quais foram os principais prós e contras do protótipo
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Figura 17: Página de avaliação criada vazia

Figura 18: Criação de uma nova execução de avaliação
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que foram identificados durante a execução da avaliação com o usuário, quais foram os
principais achados que a avaliação trouxe e também a inserção de posśıveis links externos
que sejam relevantes (como links para uma gravação do teste ou de uma captura de tela),
como indicado na Figura 20.

Figura 19: Tela de avaliação com execuções adicionadas

De volta à tela da avaliação, o usuário pode adicionar insights gerais obtidos a partir de
todas as execuções das avaliações ao clicar no botão de adição abaixo da seção “Insights”,
como apresentado na Figura 21. A adição é inserida como um comentário, e outros usuários
da plataforma podem ”curtir”os insights que considerarem mais relevantes.

4 Desenvolvimento

As tecnologias utilizadas foram principalmente a biblioteca React do JavaScript para a
construção das interfaces, a API do GitLab para persistir as informações alteradas e o fra-
mework meteor do JavaScript para produzir código multi-plataforma e realizar integrações
com o MongoDB.

4.1 Componentes

Componentes são partes independentes de software, que são reutilizáveis e, na biblioteca Re-
act, permitem pensar em cada elemento da interface com a pessoa usuária de modo isolado
e idealmente com responsabilidade única. Seguindo os padrões, estrutura e organização já
existentes nos demais módulos do projeto e também nos protótipos das novas funcionalida-
des, foram criados alguns componentes de modo a viabilizar a adição das funcionalidades na
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Figura 20: Tela de execução aberta

Figura 21: Tela de avaliação com insights adicionados
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Avaliação Heuŕıstica e a implementação do módulo de avaliação com o módulo de Avaliação
com o Usuário.

Para o gerenciamento de rotas da plataforma, é utilizada a biblioteca “react-router-
dom”. Logo, para se adicionar as novas páginas, foi necessário alterar o componente de
rotas, conforme ilustrado pela Figura 22.

Figura 22: Inclusão das novas páginas no roteamento

Os componentes “HeuristicsCreationModal” e “HeuristicGroupCard” compõem a página
de “HeuristicsEvaluation”, conforme a Figura 23.

Como a plataforma passará a dividir as heuŕısticas em grupos customizáveis, a página de
heuŕıstica passou a ser exibida uma vez que a pessoa usuária clica em um card da página de
“HeuristicsEvaluation”. A partir disso, cada heuŕıstica é então composta por um ou vários
componentes do tipo “HeuristicCard” e um “NewHeuristicModal”, conforme apresentado
na Figura 24.

Cada um dos “HeuristicCard” contém componentes do tipo “ProblemCard”, que é acres-
centado a cada violação da heuŕıstica apontada pelas pessoas avaliadoras. Logo, cada um
dos cards de heuŕıstica pode conter zero, um ou vários problemas reportados. Através deste
componente, também é posśıvel tornar viśıvel o “NewProblemCard”, e o “EditHeuristicMo-
dal”, que torna posśıvel a alteração das informações de t́ıtulo, referência e descrição de cada
heuŕıstica. Isso pode ser melhor observado nas Figuras 25 e 26.

A estrutura dos componentes no roteamento e na exibição das avaliações na seção de
“Avaliação com Usuário” é análoga à estrutura descrita para a “Avaliação Heuŕıstica”,
conforme pode ser observado nas Figuras 27 e 28.

Na página da avaliação, existem os campos descritivos da avaliação e também a exibição
das listas de execuções da avaliação e de insights. Para a lista de execuções, é posśıvel
visualizar e editar os detalhes ao clicar no item da lista, bem como incluir um novo item
através de um modal de criação. Já para a lista de insights, podem ser inclúıdos comentários.
A estrutura dos componentes para essa seção está ilustrada pelas Figuras 29, 30 e 31.
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Figura 23: Composição de HeuristicsEvaluation
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Figura 24: Página de um grupo de heuŕısticas
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Figura 25: Composição do componente “HeuristicCard”

4.2 Novas Seções

A fim da avaliação heuŕıstica poder estar relacionada a diversos grupos de heuŕısticas e
a avaliação com o usuário poder ter vários formatos, foi necessário adicionar novas seções
à plataforma e, consequentemente, precisou-se alterar a estruturas de rotas das páginas
alteradas na biblioteca “react-router-dom”, conforme apresentado na Figura 32.

Cada uma das páginas “HeuristicsEvaluationHome” e “UserEvaluation” contém cards
que podem ser adicionados e editados conforme o grupo com o qual ele está relacionado.

4.3 API Gitlab

A fim de se persistirem os dados do sistema, foi utilizada uma API (Interface de Pro-
gramação de Aplicações) fornecida pela plataforma GitLab. Ela segue o padrão de comu-
nicação REST (https://docs.gitlab.com/ee/api/). Sua função na plataforma é armazenar as
informações como tickets no próprio repositório remoto do projeto, além de contar também
as opções de editar e remover os tickets criados.

Cada ticket é um objeto no formato JSON (JavaScript Object Notation) trocado entre
o cliente e servidor com diversas propriedades que carregam os dados da comunicação, das
quais as principais utilizadas no projeto foram ”t́ıtulo”, ”descrição”e ”labels”. Em geral, no
campo de descrição foi salvo a maior parte das informações em cada ticket, enquanto que
as referências para a hierarquia dos dados foram salvas nas labels.

Para utilizar a API, foram implementados os métodos dispońıveis no arquivo ”ser-



Avaliação na Plataforma OpenDesign 21

Figura 26: Hierarquia dos componentes relacionados aos problemas da avaliação heuŕıstica
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Figura 27: Roteamento dos componentes relacionados à avaliação com usuários

ver/main.js”, onde estão implementadas interfaces em um ńıvel de abstração mais alto
para a API. Os métodos utilizados foram ”createIssue”, ”editIssue”e ”comment”.

5 Conclusão

O processo de avaliação do design desenvolve um papel chave nas tomadas de decisão do de-
sign e na qualidade do software. Este trabalho propôs funcionalidades para a documentação
de avaliações de design, incluindo avaliação heuŕıstica e avaliação com usuários. A proposta
desenvolvida pela plataforma OpenDesign possibilita uma discussão entre os participantes
que seja colaborativa e estruturada sobre problemas encontrados. Implementamos soluções
que permitem aos designers indicar a severidade e as soluções atreladas aos problemas en-
contrados. Os resultados obtidos podem nortear novas e mais efetivas maneiras de se con-
duzir processos de design nos quais seus participantes estão fisicamente separados. Como
próximos passos, ressaltamos a relevância de se avaliar o comportamento de designers ao
utilizar as ferramentas implementadas. Planejamos conduzir testes com partes interessadas
para refinar os resultados obtidos sobre as funcionalidades de avaliação.
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Figura 28: Composição da página com cada uma das avaliações
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Figura 29: Composição da página de avaliação com usuário
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Figura 30: Composição do componente de lista de insights
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Figura 31: Composição do componente de lista de execuções
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Figura 32: Rotas adicionadas e alteradas


